
                                                                                                    
  

Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso 

O cumprimento do acordo  

Louvado seja Deus Senhor do Universo, testemunhamos que não há divindade exceto 
Deus, o Glorificado, O Único, e testemunhamos que Muhammad é Seu servo e 
Mensageiro, e que a paz e as bênçãos de Deus estejam sobre o Mensageiro de Deus, 
sua família, e seus companheiros. 

Deus Louvado seja revelou na surata Al Isra versículo 34: “E cumpri o convencionado, 
porque o convencionado será reivindicado. " e o Profeta (S.A.A.S) disse: “Os 
muçulmanos serão submetidos às suas condições, exceto as condições que tornam o 
lícito ilícito e o ilícito lícito.". 

Pois o nosso assunto de hoje é sobre uma característica moral do Islam, que é o 
(cumprimento do acordo), e isso significa é que um muçulmano faz o que se 
comprometeu, seja por palavra ou por escrito, e se um muçulmano firmar um contrato, 
ele deve cumpri-lo, pois é uma das características dos Profetas e Mensageiros, que as 
bençãos de Deus recaiam sobre todos eles. Os árabes na ignorância pré-islâmica 
respeitavam o acordo e o cumpriam, como também consideravam o não cumprimento 
é uma deslealdade, então o Islam veio e firmou o cumprimento do acordo, e fez da 
traição um sinal de hipocrisia. Abu Huraira R) relatou que o Mensageiro de Deus 
(S.A.A.S) disse: “Distingue-se o hipócrita por três características: quando conta algo, 
mente; quando promete, não cumpre; e quando confiam nele, trai.”. E Deus Todo-
Poderoso mencionou no Alcorão Sagrado que as pessoas de lealdade que estão 
comprometidas com seus acordos e compromissos são o povo que terá o seu amor e 
sua essência, e que eles são os proprietários de uma grande recompensa e os herdeiros 
do Paraíso, como o Senhor dos mundos mencionou na surata Al Maarej do versículo 32 
até o 35: “Os que respeitam as suas obrigações e convênios. Que são sinceros em seus 
testemunhos. E os que observam as suas orações. Estes serão honrados em jardins.”. 
O Mensageiro (S.A.A.S), mostrou as consequências da traição que será um fardo para 
seu dono neste mundo e na outra vida. No nobre hadith, (S.A.A.S) disse: “Para cada um 
que quebrar seu pacto, haverá uma (enorme) bandeira no Dia do juízo final e será dito: 
'Esta bandeira proclama uma violação do pacto por fulano de tal sobre fulano tal.”. O 
cumprimento do acordo tem perfis e modelos, os mais importantes dos quais são: 

 

1. Cumprir a aliança com Deus: É representado em: seu monoteísmo, sua 
adoração, agradecimento e honestidade. Deus Todo-Poderoso fez aliança 
conosco enquanto estavamos do tamanho de um átomo, como foi mencionado 



                                                                                                    
  

pelo Todo-Poderoso na surata Al Muminun versículo 14: “E de quando o teu 
Senhor extraídas das entranhas dos filhos de Adão os seus descendentes e os 
fez testemunhar contra si próprios, dizendo: Não é verdade que sou o vosso 
Senhor? Disseram: Sim! Testemunhamo-lo! Fizemos isto com o fim de que no 
Dia da Ressurreição não dissésseis: Não estávamos cientes. Ou não dissésseis: 
Anteriormente nossos pais idolatravam, e nós, sua descendência, seguimo-los. 
Exterminar-nos-ias, acaso pelo que cometeram frívolos?”. Se você quer ser leal 
ao Deus Todo-Poderoso, obedeça ao Seu comando e evite suas proibições.  
 

2. Cumprir o acordo com as pessoas: E é quando um muçulmano cumpre o que 
prometeu, seja com muçulmanos ou não muçulmanos. Um muçulmano deve ser 
leal, para nós o Mensageiro de Deus (S.A.A.S), é o maior exemplo, na Batalha de 
Badr, Hudhayfah ibn al-Yaman, que Deus esteja satisfeito com ele, o profeta 
(S.A.A.S) o proibiu de participar da batalha assim que soube que os politeístas 
haviam feito um pacto com ele de não lutar com os muçulmanos e disse: 
“cumprimos o que foi prometidos aos politeístas, e buscamos a ajuda de Deus 
sobre eles. ”, e disse também a Hudhaifa, que Deus esteja satisfeito com ele: 
“Volte para Medina e não lute conosco”, apesar do pequeno número do 
exército dos muçulmanos em relação ao exército de politeístas, pois o Islam tem 
princípios e moral. 
 
Irmãos muçulmanos: A Nação muçulmana precisa retornar à moral do Islam 
para que o bem seja alcançado por todas as pessoas, e todos nós percebemos 
que cumprir o acordo e investir no lícito estão entre os fatores mais importantes 
para a aceitação das ações e súplicas. 
Rogamos a Deus Todo-Poderoso que nos conceda a a moral do Islam e nos 
proteja de todos os males. E que Deus abençoe o nosso Profeta Muhammad, sua 
família e seus companheiros. 
Escrito por Sua Eminência Sheikh / Muhammad Muhammad Sidqi - Enviado do 
Ministério do Awqaf Egípcio ao Brasil. 

 

 


